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Objetivo

Apresentar um compilado das boas práticas do processo de Preparação de Superfície por 
Jateamento.

Proteger as estruturas da corrosão e garantir a durabilidade / evitar falhas prematuras do 
revestimento com um processo mais rápido, seguro e com menor custo. 



Os três pilares para a otimização do 
jateamento

Abrasivo

Operador

Equipamento
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Monitor de 
Monóxido de Carbono

Compressor de Ar (Respiração)

Filtro de Ar

Compressor de Ar

Mangueira de Ar

Mangueira de jateamento

Abrasivo - GARNET

Vaso de Pressão

Jatista

Desumidificador de
Alto Volume

Jato Seco Convencional

Mangueira de Ar



Para cada perda de 1 psi de 100 psi no bico, a queda de rendimento do jato é em torno de 1,5%

Pressão no Bico de Jato
Perda de 

Eficiência (%)

100 psi para 94 psi 9.0 %

100 psi para 90 psi 15.0 %

100 psi para 80 psi 30.0 %

100 psi para 70 psi 45.0 %

Influência da Pressão



MANGUEIRA DE AR: 

DIMENSÃO MÍNIMA – 4 X DIÂMETRO DO BICO DE JATO

MANGUEIRA DE JATO: 

MÍNIMO – 3 X DIÂMETRO DO BICO DE JATO

(MÁXIMO: 5 VEZES.)

MENOR COMPRIMENTO, MENOR PERDA DE CARGA / PRESSÃO

Compressor e Mangueira



FUNCIONAMENTO DO BICO COM VENTURI:

1. Ar e abrasivo entram no bico de jato, são compactados e acelerados ao passar no orifício.

2. A partir do orifício, o ar e abrasivo adentram a seção de saída do venturi, o qual alarga progressivamente.

3. A medida que o ar sai do venturi, ela vai expandindo, aumentando a sua velocidade significativamente.

4. O aumento da velocidade do ar faz com que o abrasivo também seja acelerado.

Com um dispositivo de medição do bico, é possível checar o nível de desgaste do bico de jateamento, permitindo saber o momento que o 
mesmo deve ser trocado.

É natural que quanto mais se jatear, mais o bico de jato se desgastará. Fazendo que mais ar será necessário para se manter
a pressão, e consequentemente, maior o consumo de abrasivo. Com um ar limitado, teremos uma queda na pressão. 

Resultado: perda de eficiência e maior custo no processo.

Bico de Jateamento



Para se obter a pressão de 100 psi, o compressor deve 7 pés cúbicos de ar 

em 1 pé cúbico. Ou seja, teremos imediatamente, 7x mais umidade no 

volume final.

Durante o processo de compressão, o ar ganha temperatura, mantendo a 

umidade no estado gasoso. Porém, com o esfriamento do ar nas mangueiras, 

ou mesmo no equipamento de Jato, a umidade condensa e transforma-se 

para o estado líquido. A água atrapalha o escoamento do abrasivo.

Além disso, o ar úmido também é mais pesado, demandando uma energia 

extra de aproximadamente 15% para a sua locomoção no sistema.

De onde vem toda a umidade?

Secador de Ar



Instrução para o mix perfeito:

• Fechar totalmente a valvula.

• Abrir lentamente a vávula até que se observe uma leve alteração na cor
da saída do ar no bioco de jateamento. É indicado o uso de válvulas que
permitam este ajuste fino.

• Essa é a quantidade suficiente de abrasivo para um jateamento rápido e
eficiente sem o desperdício de abrasivo.

Válvula Reguladora



Os três pilares para a otimização do 
jateamento

Abrasivo

Operador

Equipamento



Propriedades do Abrasivo

• Propriedade Mecânica:

• Dureza (agressividade)

• Granulometria (perfil)

• Geometria (forma do perfil)

• Friabilidade (resistência a fratura)

• Processamento dos contaminantes:

• Visíveis – Sujidade, barro, pó, detritos

• Invisíveis – Sais, cloretos

Abrasivo Dureza (MOHS)

Casca de Noz 3

Plastico 4

Zirflocos 6

Garnet 8

Óxido de Aluminio 9

Diamante 10



• Recomenda-se utilizar o menor abrasivo que seja suficiente para obter o perfil de rugosidade desejado. Quanto mais fino o abrasivo, 

maior a quantidade de impacto na área de jateamento. Quanto mais partículas, mais rápido se finaliza o trabalho.

Regra Geral: Perfil não deve ser maior que a espessura da camada seca (DFT - Dry Film Thickness) do Primer. Perfil excessivo aumenta 
o consumo de tinta. 

1. Perfil de Rugosidade



Standard NACE SSPC Swedish / ISO 8501-1

Brush Off 4 SP7 SA 1

Commercial 3 SP6 SA 2

Near White Metal 2 SP10 SA 2.5

White Metal 1 SP5 SA 3

2. Padrão de Limpeza

Removeu o revestimento, carepa ou 
mesmo a oxidação. Mas será que a 
superfície está realmente limpa? E 

como isso pode prejudicar a 
durabilidade da pintura?



Incrustação na superfície



Escória de Cobre Garnet

Incrustação na superfície

Contaminação da Superfície



Incrustação na superfície

GMA Garnet Escória de Cobre



Incrustação na superfície

GMA Garnet -10.7% Escória de Cobre - 51.8% 



Friabilidade  

Além da qualidade da limpeza, a formação de pó causa:

- Impacto na Produtividade (reduz visibilidade)
- Segurança e Saúde do Jatista e pessoas no entorno (inalação)
- Sujidade e danos nos equipamentos periféricos (custo de contenção e remoção) 
- Potencial Impacto Ambiental (transferência de contaminantes para o solo / água)





B

Descarte

Custo Total

por m²

A

Alternative Abrasive GMA GARNET

Equipamento

Limpeza

Abrasivo

Mão de Obra

Custo vs Valor



Qual a diferença na prática?



Teste Prático



Parâmetros

• Jateamento em Aço Carbono 1020 

• Chapa 1m2 com carepa de laminação grau A

• Bico de Jateamento: #7 de venturi longo

• Pressão no bico: 100 psi

• Análises:

• Produtividade (m²/hr)

• Consumo de abrasivo (kg/m²)

• Perfil de rugosidade (µm)

• Densidade de picos

• Qualidade da Limpeza – microscopia digital (incrustação, manchas)

• Geração de Pó (visual)



Resultados

Produto Tempo de Jato (s) m² /h kg/m² Perfil de Rugosidade (µm) Densidade de Picos

Chinese Garnet 30/60 116,09 31,01 14,04 58.25 14061

GMA Garnet Extremeblast GX-3 107,08 33,62 7,93 90.75 12534

GMA Garnet Newsteel 61,42 58,61 8,54 55 24884

GMA Garnet Speedblast GX-1 85,19 42,26 6,51 67.5 14338

GMA Garnet Toughblast GX-2 97,32 36,99 8,44 87.5 13621

Green Diamond - 20/50 221,54 16,25 20,95 87.5 8053

Escória de Cobre 20/40 145,10 24,81 13,22 105 6988

Escória de Cobre 12/40 260,49 13,82 19,73 147.5 6136

Zirflocos 5050 2080 FF 174,12 20,68 16,53 78.6 11876



Produtividade

Produto Tempo de Jato (s) m² /h kg/m² Perfil de Rugosidade (µm) Densidade de Picos

GMA Garnet Newsteel 61,42 58,61 8,54 55 24884

GMA Garnet Speedblast GX-1 85,19 42,26 6,51 67.5 14338

GMA Garnet Toughblast GX-2 97,32 36,99 8,44 87.5 13621

GMA Garnet Extremeblast GX-3 107,08 33,62 7,93 90.75 12534

Chinese Garnet 30/60 116,09 31,01 14,04 58.25 14061

Escória de Cobre 20/40 145,10 24,81 13,22 105 6988

Zirflocos 5050 2080 FF 139,31 25,84 17,55 78.6 11876

Green Diamond - 20/50 221,54 16,25 20,95 87.5 8053

Escória de Cobre 12/40 260,49 13,82 19,73 147.5 6136



Densidade de Pico

Produto Tempo de Jato (s) m² /h kg/m² Perfil de Rugosidade (µm) Densidade de Picos

GMA Garnet Newsteel 61,42 58,61 8,54 55 24884

GMA Garnet Speedblast GX-1 85,19 42,26 6,51 67.5 14338

Chinese Garnet 30/60 116,09 31,01 14,04 58.25 14061

GMA Garnet Toughblast GX-2 97,32 36,99 8,44 87.5 13621

GMA Garnet Extremeblast GX-3 107,08 33,62 7,93 90.75 12534

Zirflocos 5050 2080 FF 116,79 30,83 10,55 78.6 11876

Green Diamond - 20/50 221,54 16,25 20,95 87.5 8053

Escória de Cobre 20/40 145,10 24,81 13,22 105 6988

Escória de Cobre 12/40 260,49 13,82 19,73 147.5 6136



Densidade de Pico



Densidade de Pico



Qualidade Limpeza – Microscopia

Extremeblast (GX3) Toughblast (GX2) Speedblast (GX1) Newsteel



Garnet ChinêsGreen DiamondEscória de Cobre

Qualidade Limpeza – Microscopia



Abrasivo Garnet

• Garnet é um abrasivo mineral

• Inerte

• Isento de sílica livre 

• Isento de ferro livre

• Alta densidade e baixa friabilidade 

• Produto natural de duas origens:

Aluvião Rocha



Abrasivo Garnet – Ficha Técnica



GMA Garnet™ - Solução completa

• Multinacional de origem Australiana e referência mundial na 
qualidade de processamento do Garnet.

• Engenharia de Produto – Mix para cada tipo de aplicação.

• Único fornecedor global que detém toda a cadeia de 
suprimento: desde a extração na mina, processamento até a 
distribuição internacional.

• Garantia de constância e previsibilidade.



GMA Garnet™ - Solução completa



Aplicações

Jato de Sucção Jato de Pressão Jato Úmido



ALTA PRODUTIVIDADE 

BAIXA TAXA DE POEIRA 

BAIXO CONSUMO 

VERSATILIDADE DE APLICAÇÃO 

ALTA QUALIDADE DE LIMPEZA 

AMBIENTALMENTE SEGURO 

SEGURANÇA AO JATISTA E PESSOAS DO ENTORNO 

Vantagens do Jateamento com Garnet



Os três pilares para a otimização do 
jateamento

Abrasivo

Operador

Equipamento



• Ângulo

• Distancia 

• Técnica de Movimentação

Treinamento e Capacitação



Treinamento e Capacitação



OBRIGADO!
andrew@zirtec.com.br
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